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Introdução 
 Cresci experimentando ferramentas digitais que serviam para criar arte, e assim 
cresce essa geração utilizando celulares sem entender a potencialidade de aprendizagem 
vinculada ao objeto. Os celulares, mesmo com leis restringindo, estão em todos os 
lugares, inclusive nas salas de aula onde são vistos como vilões por alguns professores 
que quase nunca conseguem relacionar o objeto à aprendizagem. Na medida em que a 
arte se transforma, a maneira que ensinamos arte também deve ser transformada, por 
isso meu objetivo de pesquisa é mover o olhar de professores de Artes para uma 
ferramenta já inserida no cotidiano dos alunos que é o telefone celular. Motivar os 
professores para que pensem meios de inserir essa e outras ferramentas tecnológicas 
sem medo em seus planejamentos. Para isso, desenvolvi uma pesquisa pautada em 
aplicativos de celulares nos sistemas operacionais Android e IOS e realizei uma oficina 
com professores e acadêmicos do curso de Artes Visuais da UNESC para que pudessem 
experimentar e opinar sobre minhas proposições. As conclusões foram que, assim como 
para todas as ferramentas, existem prós e contras, existe a necessidade do uso com 
cautela. O planejamento para o uso deve ser bem estruturado para evitar erros, mas não 
podemos descartar toda uma imensidão de possibilidades em razão de algumas coisas 
que talvez não funcionem perfeitamente.  
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Um pouco do contexto 
Em muitos estados do Brasil, se analisar, percebemos a facilidade de acesso aos 
novos dispositivos digitais, os aparelhos  smartphones estão acessíveis ao público de 
uma maneira nunca antes vista em nossa realidade. É bastante comum que, até mesmo, 
as crianças já tenham conhecimento de como funcionam alguns dispositivos eletrônicos 
(geralmente celulares, notebooks ou tablets). Mesmo que a tecnologia seja regularmente 
importada de outros países com um custo bastante elevado, ter um celular com acesso à 
internet, muitas vezes, é colocado como prioridade de consumo de muitas famílias que 
vivem com pouca renda. Sendo assim, hoje, o objeto está fortemente inserido no modo 
de vida contemporâneo, presente nas realidades de sujeitos pertencentes a diferentes 
contextos. É importante pensar que ter acesso a equipamentos e a informações não é 
suficiente para a construção do conhecimento. A relação com a tecnologia precisa 
avançar para além do uso informativo. Conforme Kenki (2007, p. 43): 
Um computador, por exemplo. Não basta adquirir a máquina, é 
preciso aprender a utilizá-la, a descobrir as melhores maneiras de 
obter da máquina auxílio nas necessidades de seu usuário. É preciso 
buscar informações, realizar cursos, pedir ajuda aos mais experientes, 
enfim, utilizar os mais diferentes meios para aprender a se relacionar 
com a inovação e ir além, começar a criar novas formas de uso e, daí, 
gerar outras utilizações. 
 
No geral, as escolas têm como principal desígnio proporcionar o melhor aos 
alunos no que se diz respeito à educação e ao acesso ao conhecimento. As formas de 
ensinar estão se adequando ao tempo em que os sujeitos vivem para que o debate entre 
professores e alunos esteja bem estruturado e intensifique a troca de conhecimentos e os 
resultados na aprendizagem. Sabendo que, cada vez mais, os alunos estão próximos de 
seus aparelhos tecnológicos, mesmo quando se encontram na escola, penso: qual seria a 
consequência disso? Muito se tem falado sobre o uso dos celulares na escola, porém, 
percebo certo receio vindo da gestão das instituições em geral. Talvez seja por falta de 
assimilação do dispositivo com relação às suas possibilidades de aprendizagem, mas é 
percebido que, até mesmo, a equipe de coordenação pedagógica está inserida nesse 
meio digital, conhecendo inúmeras funções que poderiam ser proveitosas em sala de 
aula, mas por não conseguirem assimilar o objeto com a prática de ensino, creem que 
esses dispositivos são inúteis no cenário pedagógico.    
Os professores parecem se contentar com o que é tradicionalmente aceito pelo 
estabelecimento de ensino. Mantêm-se, na maioria das vezes, passivos diante desse 
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avanço tecnológico que nos cerca. Talvez por uma deficiência na própria formação 
acadêmica de professores ou quiçá pela falta de tempo dedicado a buscar e experimentar 
novas ferramentas que poderiam incrementar o ensino. Quaisquer que sejam os motivos, 
os professores parecem recusar-se a tentar trazer a novidade e nisso podem estar 
desperdiçando grandes aparatos metodológicos. Se pensarmos a arte hoje, muito do que 
artistas contemporâneos expressam carregam uma relação direta do sujeito com a 
tecnologia, junto à cultura digital do seu tempo. Para a autora Lucia Gouvêa Pimentel, 
esse vínculo entre arte contemporânea e tecnologia é necessário. 
 
Considerando que o tempo em que vivemos sempre é contemporâneo, 
mesmo quando resistimos a ele e tentamos viver à maneira do 
passado, é preciso que se cuide da formação d@ professor@ enquanto 
indivíduo único e social, para que el@ possa, em sua relação com a 
instituição escola e com seus componentes, ser autêntico e eticamente 
atuante (PIMENTEL, 2007 p. 292). 
 
Uma vez que para pensar arte contemporânea é importante refletir 
conjuntamente com a tecnologia, os professores de Artes estão, de certa forma, 
comprometidos com esse tema. É fundamental que eles façam circular, entre seus 
alunos, ferramentas que tragam mudanças nas formas de produção, apreciação, difusão 
e interpretação de trabalhos de arte.   
Entre cabos e conexões, entre telas e películas percebo uma mesma 
desorientação em relação ao aprendizado que os alunos, provavelmente, desenvolvem 
no decorrer de seu convívio com as mais variadas ferramentas tecnológicas. As crianças 
ganham celulares muito cedo, e desde pequenas conseguem operar as utilidades que o 
equipamento convida. Proveitoso seria ao ensino de Artes Visuais constatarem recursos 
tecnológicos para impulsionar as aulas, trazendo o conteúdo à realidade em que os 
alunos estão habituados. Entender melhor essa relação dos alunos com a tecnologia 
seria eficiente para os professores, para que, de forma esclarecida, o aluno também veja 
o objeto tecnológico como um instrumento que trará benefícios à sua aprendizagem, e 
que assim ele poderá produzir, explorar ou pensar trabalhos de arte por meio dessas 
possibilidades contemporâneas.  
 
O caminho seguido e onde cheguei 
A metodologia de pesquisa está relacionada ao fazer de produções de arte em 
sala de aula e o processo ensino-aprendizagem envolvido. Ao pensar a respeito de como 
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iria organizar a coleta de dados para a elaboração do desenvolvimento da pesquisa, 
estudei a viabilidade da realização de uma oficina destinada a um grupo de professores 
de Artes. Uma oficina que aconteceu com êxito e provocou nos participantes a 
indagação sobre os potenciais usos do celular nas aulas de Artes.  
Dessa forma, o objetivo foi atingido, pois diante da intenção de mover os olhares 
dos professores de Artes para uma ferramenta considerada banal, mas que pode sim ser 
usada para que crianças/adolescentes e adultos possam criar trabalhos de Artes de uma 
maneira alternativa tão eficaz, tão divertida e tão significativa como as formas 
tradicionais de fazer arte. Isso tudo caberá ao professor inspecionar a sua turma, suas 
possibilidades e as possibilidades do celular e, ainda, além do celular, pois é apenas um 
objeto dos tantos que estão inseridos em nosso cotidiano.  
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